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1º DOMINGO DA QUARESMA (A) 

 
 

 

Livro de Génesis 2,7-9.3,1-7.  

O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da 

vida, e o homem transformou-se num ser vivo.  

Depois, o Senhor Deus plantou um jardim no Éden, ao oriente, e nele colocou o 

homem que tinha formado.  

O Senhor Deus fez brotar da terra toda a espécie de árvores agradáveis à vista e de 

saborosos frutos para comer; a árvore da Vida estava no meio do jardim, assim como a 

árvore do conhecimento do bem e do mal.  

A serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus fizera; e 

disse à mulher: «É verdade ter-vos Deus proibido comer o fruto de alguma árvore do 

jardim?»  

A mulher respondeu-lhe: «Podemos comer o fruto das árvores do jardim;  

mas, quanto ao fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: ‘Nunca o 

deveis comer, nem sequer tocar nele, pois, se o fizerdes, morrereis.’  

A serpente retorquiu à mulher: ‘Não, não morrereis;  

porque Deus sabe que, no dia em que o comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos e sereis 

como Deus, ficareis a conhecer o bem e o mal’.»  

Vendo a mulher que o fruto da árvore devia ser bom para comer, pois era de atraente 

aspecto e precioso para esclarecer a inteligência, agarrou do fruto, comeu, deu dele 

também a seu marido, que estava junto dela, e ele também comeu.  

Então, abriram-se os olhos aos dois e, reconhecendo que estavam nus, coseram folhas 

de figueira umas às outras e colocaram-nas, como se fossem cinturas, à volta dos rins.  
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Livro de Salmos 51(50),3-4.5-6a.12-13.14.17.  

Tem compaixão de mim, ó Deus, pela tua bondade;    

pela tua grande misericórdia, apaga o meu pecado.  

Lava-me de toda a iniquidade;  

purifica-me dos meus delitos.  

Porque eu reconheço os meus pecados  

e tenho diante de mim as minhas culpas.  

Pequei contra ti, só contra ti,  

e fiz o mal diante dos teus olhos.  

Cria em mim, ó Deus, um coração puro;  

renova e dá firmeza ao meu espírito.  

Não me afasteiss da vossa presença,  

nem me privais do vosso santo espírito!  

Dai-me de novo a alegria da vossa salvação  

e sustentai-me com um espírito generoso.  

Abre, Senhor, os meus lábios,  

para que a minha boca possa anunciar o vosso louvor.  

 

Carta aos Romanos 5,12-19.  

Irmãos: Assim como por um só homem entrou o pecado no mundo e, pelo pecado, a 

morte, assim a morte atingiu todos os homens, uma vez que todos pecaram.  

De facto, antes da Lei já existia o pecado no mundo; mas o pecado não é tido em conta 

quando não há lei.  

Apesar disso, desde Adão até Moisés reinou a morte, mesmo sobre aqueles que não 

tinham pecado por uma transgressão idêntica à de Adão, que é figura daquele que 

havia de vir.  

Com efeito, o que se passa com o dom gratuito não é o mesmo que se passa com a 

falta. Se pela falta de um só todos morreram, com muito mais razão a graça de Deus, 

aquela graça oferecida por meio de um só homem, Jesus Cristo, foi a todos concedida 

em abundância.  

E também com o dom não acontece o mesmo que acontece com as consequências do 

pecado de um só. Com efeito, o julgamento, que partiu de um só, teve como resultado 

a condenação; enquanto que o dom gratuito, que partiu de muitas faltas, teve como 

resultado a justificação.  
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De facto, se pela falta de um só e por meio de um só reinou a morte, com muito mais 

razão, por meio de um só, Jesus Cristo, hão-de reinar na vida aqueles que recebem em 

abundância a graça e o dom da justiça.  

Portanto, como pela falta de um só veio a condenação para todos os homens, assim 

também pela obra de justiça de um só veio para todos os homens a justificação que dá 

a vida.  

De facto, tal como pela desobediência de um só homem todos se tornaram pecadores, 

assim também pela obediência de um só todos se hão-de tornar justos.  

 

Evangelho segundo S. Mateus 4,1-11.  

Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo 

diabo.  

Jejuou durante quarenta dias e quarenta noites e, por fim, teve fome.  

O tentador aproximou-se e disse-lhe: «Se Tu és o Filho de Deus, ordena que estas 

pedras se convertam em pães.»  

Respondeu-lhe Jesus: «Está escrito: Nem só de pão vive o homem, mas de toda a 

palavra que sai da boca de Deus.»  

Então, o diabo conduziu o à cidade santa e, colocando o sobre o pináculo do templo,  

disse-lhe: «Se Tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo, pois está escrito: Dará a 

teu respeito ordens aos seus anjos; eles suster-te-ão nas suas mãos para que os teus pés 

não se firam nalguma pedra.»  

Disse-lhe Jesus: «Também está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus!»  

Em seguida, o diabo conduziu-o a um monte muito alto e, mostrando-lhe todos os 

reinos do mundo com a sua glória,  

disse-lhe: «Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares.»  

Respondeu-lhe Jesus: «Vai-te, Satanás, pois está escrito: Ao Senhor, teu Deus, 

adorarás e só a Ele prestarás culto.»  

Então, o diabo deixou-o e chegaram os anjos e serviram-no. 


